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BIBLIOTECA POPULAR COMO PEDAGOGIA CULTURAL FEMINISTA

Resumo: Trata da biblioteca popular como fenômeno histórico com três nuances: confusão
teórica, coleção de livros e movimento social. Especialmente sobre o movimento de mulheres
e o feminismo, objetiva compreender como narrativas de bibliotecas populares feministas ou
de mulheres podem ser compreendidas como pedagogias culturais feministas. Foi conduzida
pesquisa bibliográfica em cinco bases de dados. Como resultado apresenta a confusão teórica
sobre o conceito de popular, diversas intencionalidades do conceito de biblioteca popular, e
finaliza afirmando que essa tipologia de biblioteca pode ser uma pedagogia cultural feminista
porque, além de formar mulheres nos diversos saberes das ciências, ainda possibilita a
ampliação do espaço simbólico das mulheres.
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Introdução

            Biblioteca Popular (BP) é um conceito que perpassa diversas contradições. Seja como
coleção de livros, como biblioteca pública ou comunitária, ou como parte integrante de
movimentos sociais em prol da qualidade da educação, ela não é apenas um conceito, mas
uma prática viva.

Para Paulo Freire (2011) a BP não é apenas um prédio ou um espaço com livros
catalogados e dispostos organizadamente em estantes. Ela é uma posição político-
democrática. “A radicalidade democrática foi, sempre, uma das suas posições mais firmes e
permanentes” (SCOCUGLIA, 2015, p. 102).

Além de espaço do encontro para a produção de conhecimentos, a BP surge nas
contradições dos movimentos das culturas e das sociedades. É possível perceber três nuances
diferentes, que serão apresentadas a seguir, no seu processo histórico de surgimento. Uma
delas é a demanda pelo movimento de mulheres na virada do século XIX para o XX. Mesmo
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não existindo o conceito de feminismo, como o movimento da BP de/para mulheres pode ser
compreendido como uma pedagogia cultural feminista? Isto é, como esse artefato cultural
constrói o espaço da luta de mulheres nas sociedades onde se manifestaram? Sem querer
exaurir estas questões, este texto tem como objetivo compreender como narrativas sobre
bibliotecas populares de/para mulheres se constituem como pedagogia cultural feminista.
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica (LIMA; MIOTO, 2007) com a expressão de busca
“biblioteca popular” em cinco bases de dados indicadas no Quadro 1, onde a coluna “textos
utilizados” está composta pelo número de textos que atendeu aos critérios da metodologia.

 

Quadro 1: Distribuição do número de textos encontrados nas respectivas bases de dados

BASE Textos encontrados Textos utilizados
Google Acadêmico 11.900 11

Portal Periódicos CAPES 218 5
Web of Science 25 4

PERI/ECI/UFMG 14 2
BRAPCI 8 1
TOTAL 12.1655 23

Fonte: pesquisa direta.

Biblioteca popular: (des)caminhos e (des)conceitos

As três nuances identificadas foram: BP como confusão teórica, como coleção de livros e
como movimento social. Como confusão teórica os artigos foram divididos em 3 grupos: 1)
confusão entre os conceitos de biblioteca pública e comunitária, 2) esvaziamento do conceito
de popular e 3) popular como alternativa à biblioteca escolar. A confusão entre os conceitos
de biblioteca popular como pública ou comunitária se dá na relação da presença ou ausência
do Estado (ALVES; SALCEDO; CORREIA, 2016; MACHADO, 2009). O esvaziamento do
conceito de “popular” se dá quando este é utilizado como sinônimo de popularização
(HENNINGTON, 1992; MARGAIX, 1996). A última parte desta primeira nuance é a ideia de
BP como alternativa às bibliotecas escolares. Na BP existiriam livros diferentes daqueles
encontrados nas escolas (RUBACH, 1962).

Confusão teórica porque o conceito de popular, mesmo que esteja expresso, não é
problematizado. O popular é uma categoria de análise bastante complexa. Para Garcia
Canclini (2019) essa categoria pode ser entendida tanto como um movimento de libertação de
segmentos oprimidos, quanto uma forma de construção de identidade de uma burguesia
fundante de uma nova forma social.

A segunda nuance é a ideia de BP como coleção de livros. Duas pesquisas ilustram esta
categoria. A primeira foi uma experiência de um Ministro da Educação na Colômbia que
criou uma coleção de livros denominada “Biblioteca Popular de Cultura Colombiana”
(MARÍN COLORADO, 2017). A outra foi um movimento da igreja católica que criou
também uma coleção de livros denominada “Biblioteca Popular Católica” (CRAWFORD,
1950). A primeira tentou ampliar a aceitação do neoliberalismo na Colômbia e a segunda foi
uma forma de contra-argumentar discursos que enfraqueciam a fé católica no mundo, como a
narrativa de Fabíola, uma parábola em resposta ao livro Hypatia, de Kingley.

Por fim, a terceira nuance diz respeito aos movimentos sociais. Estes são aqui compreendidos
como “diversidade de movimentos e ações civis coletivas, suas articulações e os marcos
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interpretativos que têm lhes atribuído sentidos e significados novos” (GOHN, 2014, p. 79).
Esta é a categoria com o maior número de artigos. São bibliotecas que surgem no seio dos
movimentos sociais para alfabetização e formação de leitoras/es (CORONADO, 2003;
GESLOT; SANDRAS, 2017), ou como resistência a governos imperiais (RICHTER, 1979),
não somente na Europa, mas também nas Américas, em especial no Brasil e Argentina
(ASSIS; PALHARES, 2015; FREITAS NETA, 2000; SILVA; SILVA, 2012).

Ao tentaram problematizar a educação das classes trabalhadoras (liberais ou empregados),
não focavam apenas em formação por meio da leitura, mas também na construção de espaços
de encontros e trocas de saberes por meio de oralidades, filmes, exposições, danças, debates.
Enfim, uma posição político-democrática, como destacou Paulo Freire (2011) no Congresso
Brasileiro de Biblioteconomia em 1982, em João Pessoa, Paraíba.

Outro movimento social que também atuou com a BP, foi o movimento de mulheres.

Mulher e pedagogia cultural feminista

O acesso e permanência de mulheres nos espaços de poder têm sido analisados sob a ótica das
contradições. Por muito tempo mulheres não puderam votar em seus sistemas políticos, nem
tiveram acesso aos sistemas laborais ou de ensino. Quando acessavam esses espaços, elas
ficavam reservadas ao que se consideravam “lugares de mulheres” (NAVARRO, 2009).

Os dispositivos onde são organizados e difundidos o poder são denominados de pedagogia
cultural (COSTA, 2005). São estas pedagogias culturais (TV, cinema, biblioteca, esportes,
brinquedos...) onde são construídos sentidos diversos, tais como o que é ser mulher, o que é
ser índio. Enfim, são dispositivos onde se ensinam e se estabelecem frequentemente “o
normal, e concomitantemente, o desviante” (COSTA, 2005, p. 115). Ou seja, a pedagogia
cultural pode estar a serviço de qualquer intencionalidade. A pergunta que surge é: pode ela
ser feminista?

A pedagogia feminista surge no campo da crítica patriarcal no movimento político de
mulheres quando começam a refletir sobre suas próprias vidas e as formas de reprodução
dessas vidas oprimidas (SARDENBERG, 2011). Para Burginski (2011), essa pedagogia surge
em grupos de encontros de mulheres fortalecendo o movimento feminista. Ainda segundo
Cecília Sardenberg (2011), seu processo de elaboração histórica passou pelos modelos
psicológico (autoestima e emancipação de mulheres), estrutural (da abordagem de classe às
abordagens dos marcadores sociais das diferenças) e pelo modelo pós-estruturalista (uma
tentativa de síntese dos dois modelos anteriores). Dessa maneira, a pedagogia feminista surge
como prática de transformação social das vidas e das condições e posições das mulheres. Essa
pedagogia denunciou a reprodução das desigualdades de gênero tanto na família quanto na
escola, feita por homens brancos para homens brancos, a dominância da linguagem centrada
no masculino, o ensino como ato supostamente neutro e a importância de considerá-lo como
ato político. Proclamou a necessidade do reconhecimento das mulheres como produtoras de
sentidos e de validação de suas interpretações da história, e a importância da promoção das
diversidades em sala de aula (FORREST; ROSENBERG, 1997).

Com isso exposto, é possível compreender narrativas sobre bibliotecas populares de/para
mulheres como pedagogia cultural feminista?

As narrativas sobre bibliotecas populares de/para mulheres

Em 1909 surge na Catalunha, Espanha, a “Biblioteca Popular Francesca Bonnemaison”.
Embora leve o nome de popular, a biblioteca tem características de biblioteca pública. Foi a
primeira biblioteca fundada na Europa para mulheres. Sua finalidade era aproximar a cultura
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às mulheres e melhorar o nível cultural da mulher trabalhadora. Seu acervo chegou a ter 44
mil volumes de livros e 200 títulos de periódicos (CARDONA, 1995, p. 68).

Num processo de apagamento das diferenças, em especial das mulheres catalãs e da própria
Catalunha, essa biblioteca popular das mulheres foi um espaço de educação e de registro das
memórias catalãs, uma espécie de resistência nacional na diferença ao ser outra frente a
guerras e ditaduras, no caso, a de Primo de Rivera (Godayol, 2009).

No exemplo da Argentina, Betancor (2010) faz uma análise da relação global/local da posição
das mulheres na sociedade e como trabalhadoras, especificamente da Biblioteca Popular
Neuquén, no interior daquele país. Popular aqui qualifica a biblioteca porque esta é mantida e
conduzida pela população local. Nesta biblioteca as mulheres são quase que número absoluto
como trabalhadoras ocupando espaços dentro da gestão também, espaços de grande inserção
e relevância social local (BETANCOR, 2010, p. 101).

Machado e Machado (2012) indicam que essa conquista do trabalho remunerado pelas
mulheres cresceu mais de 180% a partir de 1950. Entretanto, isso “não significou em
momento algum a generosidade dos detentores desse sistema para com a atividade feminina”
(MACHADO; MACHADO, 2012, p. 23). Essa entrada das mulheres nos espaços de poder,
tais como as profissões, se deu por meio do movimento feminista que não buscava
superioridade feminina, mas uma nova forma de socialização (FREITAS; FÉLIX;
CARVALHO, 2018).

A condição da mulher em relação ao homem e deste em relação àquela é problemática, como
destacou Butler (2013), não só na relação desses dois sujeitos sociais, mas no que exatamente
constroi o ser homem e mulher (DE BEAUVOIR, 1949). Para Butler, por exemplo, o que se
espera de uma pessoa é seguir seu destino no sistema sexo/gênero. Este sistema social induz
ao pensamento de que existe uma natureza (sexo) que define um comportamento (gênero) que
necessariamente leva a um desejo (heterossexualidade compulsória). Este sistema foi
expresso por Rubin (1989) que o afirma como um processo histórico e não “natural”. É aí que
deve ser entendido o processo de hierarquização dos sexos como diferentes, sendo um
naturalmente forte, dominador, e o outro passivo, submisso.

Nos três artigos sobre bibliotecas populares de mulheres é possível perceber mulheres em luta
por trabalho, educação, enfim, direito ao espaço público, ou até mesmo reconhecendo que o
privado ou o “pessoal é político”. Esta frase inspirou o movimento feminista negro, que lutou
para mostrar que as diversas formas de preconceito (raça, classe, gênero e outros) estão
interrelacionados (LORDE, 2017).

No campo educacional essa luta das mulheres tem se dado há muitos anos. Um exemplo dela
é o que se vê aqui nesses dois relatos de bibliotecas populares de/para mulheres. Seja na
Espanha, onde a possibilidade do trabalho como bibliotecária só surge porque surgiram
espaços de formação em nível básico, possibilitando o acesso ao ensino superior (MUÑOZ
MUÑOZ; ARGENTE JIMENEZ, 2015), ou até mesmo na Argentina onde o espaço de
produção de conhecimento masculinizado começa a receber a atuação das “mulheres da
biblioteca” (BETANCOR, 2010), as mulheres nunca receberam essa autorização, pelo
contrário, foram em busca e a construíram. Isso é o que faz da biblioteca popular uma
possibilidade de pedagogia cultural feminista, segundo o argumento deste texto,
possibilitando que outras mulheres também tenham acesso e permanência na construção do
conhecimento.

Considerações finais

Este texto articulou os conceitos de pedagogia cultural com pedagogia feminista
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desenvolvendo a ideia de “pedagogia cultural feminista”. Como artefato cultural a biblioteca
popular foi aqui compreendida como uma pedagogia cultural feminista. Isso porque além de
articular, agenciar, criar e transformar espaços de poder, a biblioteca popular atua
especialmente na possibilidade de produção de conhecimento por e para mulheres, para a
transformação das sociedades machistas e misóginas em outro mundo possível, onde
mulheres não atuam somente em espaços naturalizados “para mulheres”, mas podem ter
acesso à informação e atuar na geração de conhecimento.
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